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OBJETIVOS:

Fomentar a melhoria das condições ambientais no município de Porto Alegre, a 

partir do incentivo à implementação das Diretrizes para Políticas Públicas de 

Ciência, Tecnologia e Inovação, conforme Caderno COMCET 2015-2017, com foco 

em meio ambiente e tecnologias sustentáveis.

Avaliar a situação das diretrizes de meio ambiente e tecnologias sustentáveis sob os 

aspectos de energias renováveis, saneamento e mobilidade urbana, identificando, 

entre as mesmas, aquelas cuja execução foi ou será mais transformadora em 

benefício da população. 



Construções e tecnologias sustentáveis:

1.1.1 Fomentar a utilização de terraços em edificações com vistas a permitir pleno 

uso da área construída para instalação de sistemas de energia eólica, térmica e 

fotovoltaica. Gestionar junto à CEEE-D permissão para interligação de tais 

sistemas

à rede elétrica externa (grid tie) com a devida compensação financeira;

1.1.2 Promover o amortecimento de cheias causadas por chuvas intensas a partir da 

utilização de reservatórios;

1.1.3 Fomentar a utilização de iluminação por lâmpadas do tipo LED e sensores de 

presença em áreas de uso comum, reduzindo o consumo de energia;

1.1.4 Fomentar o tratamento paisagístico, contemplando a permeabilidade do solo, em 

projetos de espaços destinados a estacionamentos e bicicletários com vistas à 

minimização do impacto ambiental gerado pelas obras;

1.1.5 Fortalecer ações integradas entre os diferentes órgãos do município visando 

prevenir a ocupação e promover a desocupação e recuperação de APPs e áreas de risco;

1.1.6 Criar incentivos governamentais para viabilizar sistemas usando microgeração

eólica e fotovoltaica, bem como promover o processo simplificado de regularização 

técnica dos mesmos e a permissão da CEEE-D para interligação de tais

sistemas à rede externa com a compensação financeira correspondente;

1.1.7 Fomentar o tratamento e ou reaproveitamento de águas cinzas para uso não 

potável, evitando desperdícios e promovendo a sustentabilidade das edificações;

1.1.8 Difundir tecnologias socioambientais relacionadas à construção civil em unidades 

da rede pública escolar utilizando-as como instrumentos para educaçãoe promoção de 

consciência coletiva no sentido da proteção do meio ambiente;



SITUAÇÃO

Revisão do Código de 

Edificações de Porto Alegre

– EM DISCUSSÃO NA 

SMURB – para agregar a 

NBR 15.575/2013

LEI COMPLEMENTAR Nº 734, 

DE 24 de Janeiro de 2014 permite o 

uso de telhado verde sobre lajes e 

demais coberturas do último 

pavimento de edificações.



Por que incorporar a NBR 15757?
RELAÇÃO DESENPENHO / CONFORTO / EFICIÊNCIA

Qualquer projeto deveria ser concebido pensando nos requisitos relativos à EFICIÊNCIA 

ENERGÉTICA e ao DESEMPENHO TÉRMICO.

A preocupação deve ser  equilibrar a OBTENÇÃO DO CONFORTO  com o adequado 

CONSUMO DE ENERGIA para tornar a EDIFICAÇÃO MAIS EFICIENTE.



Por que incorporar a NBR 15757?

É a primeira norma a definir, pela primeira vez no Brasil, como um edifício deve se 

comportar ao longo do tempo para atender as expectativas dos usuários (conforto e 

segurança no uso).

A Norma de Desempenho PODE, se os governos municipais desejarem, ser 

exigida nos projetos que forem protocolados para aprovação nos órgãos públicos.

Ela orienta tecnicamente o mercado e induz a uma melhoria da qualidade das 

construções. 

Ela introduz ou reforça novos conceitos, como desempenho acústico, desempenho 

térmico e vida útil, para induzir a uma melhoria da qualidade das construções. 

Ela vai trazer muitos avanços a toda a cadeia da indústria da construção e 

estabelecerá uma relação de co-responsabilidade entre projetistas, fabricantes, 

construtores, incorporadores e consumidores.



Por que incorporar a NBR 15757? 
CLIMA E TEMPERATURA NO SUL DO BRASIL



Por que incorporar a NBR 15757? 
PROJETAR POR CRITÉRIOS DE ZONAS BIOCLIMÁTICAS

Porto Alegre – Zona Bioclimática 3



Por que incorporar a NBR 15757? 
PROJETAR PARA O CLIMA – A necessidade de Luz e de Sombra

AMARELOS e VERMELHOS = 
SOMBREAR

AZUIS = INSOLAR



Por que incorporar a NBR 15757? 
PROJETAR PARA O CLIMA – A necessidade de Calor–

Especificar o material construtivo pelo Desempenho

http://www.fec.unicamp.br/~damore/conforto27.swf



Por que incorporar a NBR 15757? 
PROJETAR PARA O CLIMA – A necessidade de Ventilação



PAINEL BIOCLIMÁTICO DE PORTO ALEGRE
PROJETAR PARA O CLIMA



Por que incorporar a NBR 15757? 
PROJETAR EDIFÍCAÇÕES SUSTENTÁVEIS

O termo Green Building ou EDIFÍCIO VERDE é utilizado para denominar 
edifícios que foram construídos dentro dos padrões sustentáveis.



Por que incorporar a NBR 15757? 
UTILIZAR SISTEMAS DE CERTIFICAÇÃO

Os Sistemas de Certificação definem DIRETRIZES (o que fazer) e NÍVEIS DE 
EFICIÊNCIA (qual o resultado) para as edificações sustentáveis.

Os sistemas de categorização, certificação ou selo ecológico proporcionam uma 
escala para se AVALIAR a inclusão de ESTRATÉGIAS SUSTENTÁVEIS A 
UMA EDIFICAÇÃO em comparação com prédios mais convencionais.

Há vários tipos de certificação (todos são VOLUNTÁRIOS - o proprietário faz 
se quiser). 

O valor deles varia de acordo com seu selo, marca e nome (o mais famoso é o 
LEED, e o mais completo é o GREEN STAR AUSTRALIA).

A demanda crescente por edificações sustentáveis e o uso de sistemas de 
certificação estão transformando a maneira de PROJETAR, CONSTRUIR e 
VENDER edificações.



Por que incorporar a NBR 15757? 
UTILIZARSISTEMAS DE CERTIFICAÇÃO







Por que incorporar a NBR 15757? 
ILHAS DE CALOR EM PORTO ALEGRE



PERSPECTIVAS

Prever no Master Plan do 4° Distrito o uso 

de tecnologias e edificações sustentáveis
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Arq MSc Ada Raquel D. Schwartz

schwartz@smurb.prefpoa.com.br

(51) 3289 - 8626


